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• EXERCICIOS ELEMENTARES 
DE LEITURA 

Um dos professores officiaes flue 
no nosso concelho mais se salien-
tam, pela sua feição essencialmente 
trabalhadora e devotado amor, à ins-
trueção popular, é, incontestavelmen-
te, o sr. Francisco Vai](,-, que na 
fre( fuezía de 1N1anhente, exerce ha 
bastantes anhos e cor) notavel com-
petencia, o espinhoso car(ro de edu-
cador da infância. 
Quer. ❑o ca111p0 tlleorlCO, nos livt•os 

que tem publicado, quer, praticamen-
te, na sela escola que proficiente-
mente diri(re, e de onde sabem os 
alumrlos com urna habilitação segu-
ra, sem receio dos examinadores 
tert•oristas, é sempre o inesrno pro-
fissional, distineto e elevado. 

Assim, tanto no seu «!llethodo d'es-
cripta», que publicou lia tempos, co-
1110 agora tios setis « Exercicios Ele-
mentares», elle demonstra elat•arnen-
to,, a sna milita COnlpelencia e 0 Seu 

intellif;ente •ccuair-Jicia e. 
hi' ttii1 dos raros grle no nosso meio, 

merecem corn ,justiça os applausos 
do publico e da.imprensa. 

E, por ultimo, os nossos agradeci-
mentos pela ofI'erta. 

Unja áverltura do Juca 
0 Juca, que por varias vezes rins tem dado 

occasião de apreciar a des!nteressada e leal 
nmizade que o liga aos seus afl'ciçoados, é, 
também, um verdadeiro homem de sociedade. 
Se vivesse na Inglaterra seria um correcto 

gatrllenvcre; aqui, onrie as boas qualidades não 
teem o justo apreço, passa quasi desapercebido 
no meio de nós tolos, Quando muito, cha-

mam-lhe um bom conversador com verve e 
ironia. 

1Ias não é porque entre nós abunde quem 
tenha as magnificas prrenda,s—chamemos-lhe 
assim em estyto femin il—com que as suas es-
peciaes aptiZes e natureza o distinguem dos 
seus amigos e companheiros. 
Raro se encontra quem, como e!le, reuna 

tantos variados e complexos predicados--d'es-
pirito e e,.lucação. 

Iole toca piano, violão, flauta, violino, ,joga 
o bilhar, a bisca, o solo, o voitarete, dança 
valsas, polkas e mazurkas, caça muito corro-
ctamente tanto coelhos ou lebres, como perdi-
zes ou melros, conhece o.r symbolos clrimicos 
do acido azotico, do sulfurico, do chlorhydri-
co, é amigo dp Reynaldo Varclla e, emfim, as-
sobia com muito gosto e até bota fumo pelo 
nariz! 
Nem mais, nem menos. Todas estas coisas 

faz o J uca, com geito e perfeição. 
O que a nós nos interessa mais, comtudo, 

são as interessantes peripécias que, na exhibi-
ção d'aquellas suas qualidades, por vezes lhe 
têm suceedido. 

linda" agora recebemos uma sua carta em 
que elle nos narra um caso que lhe succedeu e 
que mais parece uma phantastica historia sa-
hida da fertil imaginação d:: Emilio.Richebours 
ou de Xavier de Alontépin. No entanto, garan-
timos a sua veracidade. 

Ateu caro redactor: 

Um bello dia, em que o Sol, em raios fulgu-
rantes espalhava pela terra o brilho do seu en-
canto inexcedivel, andava eu á caça com o 
João Freitas e o Joaquim da Cunha. De-
pois de saltarmos montes, valles e charnecas, 
fmnos ter com os costados a umas proprieda-
des proximas de Balugães. N'um certo mo-
mento, em que eu estava muito preoccupado n 
examinar a ithmosphcra, a ver se lobrigava al-
guma cata, depara-se-me na minha frente, á 
distancia duns trez metros, um enorme ursa 
preso a uma arvore com umas relativamente, 
hem frageis correias! 
Não se ima,;iva o terror que immediatamen-

te se apoieroú do meu espirito. Olho mais áo 
longe e vejo uns pequenos macacos, que, corn-
pletamento soltos, davam continuamente nrãl 
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saltos e cambalhotas. Um pouco distante esta-
va muito descangado, um typo de feicôes selva-
gens e com gestos de quem estava costumado a 
viver com aquellas companhias. 
Cheguei a acreditar n'aquelle momento que 

me encontrava em pleno sermo d'Africa, su-
jeito, como qualquer explorador audaz ás cruel-
dades dos seus habitantes. E no meu jí €abril 
pensamento imaginei-me estrangulado, feito 
áos pedaços e devorado por aquellas carniceiras 
feras. 

N'isto, solto um grito terrivel: . aqui d'el-
rei!». 0 domem, que estava perto dos artlm'tes, 
percebendo a minha atrapalhação, saliiu da pa-
chorra em que esteva para me dizer n'uni por-
tuguez muito estrangeirado: « Não haja medo. 
Póle passar». K comecou a acariciar os ani-
maes que, ao redor d'eíle, pulavam muito sa-
tisfeitos. 

Então, percebi tolo o extraordinario do meu 
terror; em vez de estar n'um mattagal de feras, 
como suppozer;i, encontrava-me unicamente 
em frente Tum acampamento desses ambulan-
tes domadores de fera,, que percorrem o mun-
do com alguns animais selvagens, exp'oran(lo 
a pasmaceira e curiosidade th5,; provincianos ba-
côcos. lnformwnrlo-me melhor, vim depois a 
saber que aquella que tanto me ti-
nha assustado, vinha de Víanna para Barcellos 
e escolhera aquelle sitio para repousar do can-
.saco da viagem e passar a noite. 

Ainda hoje, sr. redactor, quando me lembro 
disto, quasi que se me arrepiam os cabellos! 

.laca. 

P. 5.—Só em Barcellos tornei n ver os meus 
dois companheiros. 0 cato cheirou-lhes a es-
turro, e deram a toda a brida não para a villa 
de Diogo, como se costuma dizer, rias sim pa-
ra a villa de Bárcellos. 
Quando encontrei o Freitas, aiu.la o vi palli-

do, ofiegante, com os cabellos levanta.ios e o 
olhar de tal morto desvaira.io, que me causou 
um terror inexplicavel. Lembrei- rue lobo do 
urso e dos rnacacos! 

Jsca. 

UM PUNHADO DE MENTIRAS 

IIavia autipamento nesta villa rum medico 
que embirrava solemnomente que os seus elicn-
tes o con3nitassem noutra p:irte (ltto nio fossa 
a sua casa. 

Assim, t 4) aquelle qno se atrevia, em plena 
ris ou era qualquer estabaleeirnento em que ei-
le se eneoetrassr, ii perguntar-lhe, o nicllrui' tra-
tamento a seguir rr'esta ou n'aquella doença, 
rceebia invariavelrtreute a mesma resposta: 
«Va ao consnitorio•. 
N'uuia oecasiào ene que elle estava n'uma 

phnrmacia gnalquer, entrou um sujeito e con-
sultou-o acerca d'nma doença d'estomago Ilue 
trazia ha muito tempo. O dr., que nesse dia es-
tava de bom humor, rlisse•llee affav,tlmente: 
—pois sim. Sloetre a lingua e fecha bem os 

ohhos para lho examinar as palpebras. 
Dito isto, e logo que o Itom,•m cumpriu as 

anas•nrden3, escapou-se •snrrateirament.e para a 
rua o Taqui p'ra casa, amquauto que o typo, do 
bocea aberta, era cansa de nalhof;t para todos 
os transeuntes que rompiam em sotoras garga-
lhadas ao ver tão ridiculo espectacuto. 

•:f 
Outro dia, quando pasPavnmos á porta da ca-

sa onde habita o Adolpbo Cibrào, ouvimos este 
nosso }uirigo gr•it r.r em altas vozes: 
«Aqui d'ei-rei, ladrües. Larlrï,es, aqui d'el-rei. 

Quererei-uvt msa9sinar. M ttaram-me. Acabei!,,. 
At•apalhado3 coro estes brados rlt: alarme su-

himos as escadas a'um pilo e v;unos encontrar 
o Cibrão a p;teseiar no quarto, o s':mpra a pedir 
sei,Corro, a dizer qne o roubaram! 

1sstavamos quasi a aere•lihrr que tivesse en-
longaacirlo, finando elle uns diz ás gargallutdas: 
«Erttão nao vès qno estou a, recitar os versos 
que o avarento dizia, nl melhor parto d'aquolla 
obra de Moli&e? Valha-te Ueu3i „  
Nós enhimos das nuvon3 e estivomos vae não 

vae, nem dizemos para qué... 
3' 

No ospelho rio Café Mattos, está eseripto, 
com bem lu-iveis caracteres: • lIoja, quino ás 7 
ftoras, Caf3 Central». 

N;t ultima rtuinta-faina eeitrnu lrí urn laponio 
o depois de ler eom muita attemçào aquello re-
clamo, pedia, com grande emhofia: 
—Tragam-ma uni café central. 
0 extravagante froguez, que, pelo visto, t i-

nlrt talento i•omo burro, plmoa r¡ne Café Can-
tral era alguma especialidade da casa... 

•.r 
No primeiro anho em qne se aguarteltou n'es-

ta villa o 2.0 bat, do roginet.o rio 20, estava 
n'ello nm eatpitio,nmito conhoi;ido pelos seus co-
nhecime,ntns phnGi•riplücns, p- Ias gudes tinha 
um verds:•leirn fauat.isnur—n'>tiln•llo tempri etn 
que, os ;trnadores photooraphieos, precisavam 
ter unia paciea;;ia e r;nragam, por assiro dizer, -1 
prova de rogo, em vista do atr•tso, relativo, em 
que ainda h;t pnueos annns se encottrav;t a ar-
te do U;t;uerre. 

\quo11,3 official, que, estava hospnrlado an ho-
tel Car,loso, por essa . w-c;isião cstabelocido ao 
Jardim, ora muito considar:ulo pulos seus io-
dos afiavois o bons F,;ntimsnto3. Tinha o habito 
do oi seis muhecid os a voloci-
darlo e. prestez t com que wni seu carnarada sa-
tisfazit to,',." as soas ordr;tw+. 

U:n di t, em qno convidara para jantar al-
&riue aueigOs, ellamon o veloz sorviçA e mau-
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doa-o à tabacaria, entào do Rocha, linsear cha-
rutos duma certa marca.. Vão ver, diz elle pa-
ra os amigos, z rapidez com dae elle appareee 
aqui cola os charutos. E começou a indicar o 
cantinho que o camara,la ia seguindo, cerro se 
estivesse a examinar todos os passos que- elle 
dava- . Elle ahi vxe a atravessar o Jardim... 
al ora entrou tio Calnpo da Feira... está a cite-
ztar :i porta cio Anselmo.... passou. o Seultor da 
Cruz.... entrou na Crdçada.... j,i vae na rua 
Direita.... agora entrou na tabacaria e pediu 
os charittos..,.. já está a chegar ao fim da rata 
Direita.... cutmu agora mesmo no Cauipo da 
Feira..... passou o .iardirr.... eis que sinto 
passos!... • E apparece à porta da sala a figura 
aparvalhada do ca:nxrad:t. 

—Eil-o!, exelama sorridente, o eapiCio, para 
os amigos. 
—Oh! roeu capitão, diz o impe(lí+lo, como se 

chamam os charutos? 
—Oli! grande burro, cutãn ainda não foste? 
—Mo senhor. Tinha ido lít cima calçar as 

botas! . 
linagiu.e•se o modo como fiearia o pobre do ca-

pitão, com agtiolla espantosa velocidade do seu 
anaravilhoso criado... 

Secção dedicada ás criadas de servir 

Noutro dia uma serviçal ladina parodiou o 
-homem publico» da peça Barecllo,s por dcu-
lro, desta maneira: 
«Eu náo sei como certas criadas de servir 

em Barcellos podem luxar, h'ran,lueza! Ellas ga. 
nhaln l z,ls000 reis de soldada por anno e, as 
que lanham muito, recebem t 55oo por mez, 
pois vao a todas as romarias, e a respeito de 
roupa e do hf, e do melhor. 

Eu nato seill Parece impossivel como umas 
vivem e como outras não morrem! 
A gente vc-lhe a rica saia de merino e de ar-

i)1??re, o lenço de seda caro, a fina clienella 
pespontada a retroz, a boa meia de fio (Te esco. 
cia, o elegante guarda-sol de seda, o saiote ja-
nota ... 
Frang11ezal Cal não sei Como umas vivem e ou. 

tras não morrem! 
E dizem cilas: «a gente anda assim modesta-

mente vestida, porque as posses não permittem 
mais. 
Como se ha-de com i;000 reis ou ir Soo por 

mez andar bem vestido!! 
E' não passar disto! • 
Raça de desavergonhadas! 

IIa raparigas muito finas que é pena não te-
rem estudos. 

Pode-nos o nosso amigo e coUcga ale reda-
eçrio, sr. Arthur Vieira, p;ua d0clararrnos não 
serem verdadeiras umas correspotideucias para 

os jornaes do Porto « Luz do Commercio ,, e «Pro-
vineia,-, em chie o iucligít:nn como red+tetor 
principal dum semanario que devia tpparecer 
tio proximo dia 1 de dezembro u'esta villa. 

I•'.ei, sim, convidado para esse cargo, que re-
geitou, e prestou-se de bom grado a co!laborid-o, 
eoatsUturlo-lho agora que o mestco jornal não 
verá a luz da publicidade. 
No emtanto agradoce penhorado ans corres-

pondentes daquellas gazetas as lisongeiras refe-
rencias que se dignaram fazer-lhe. 

Secção litteraria 

Temos hoje a honra de inserir nas ttossaó ce-
Inuuaas duas formosas quadras d'nm liu+sso bom 
atui-o, que nos ult,iuios tempos se tem dedicado 
cola grando aproveitameuto ao cultivo das 1Iu-
sas. 

Os versos que, seguem, demonstram claranacu-
te (1110 o seu ,luctor é uru dos poucos atue ainda 
entram com felieidado no sagrado recinto do 
Parnaso, logar reservado ap0rens para os ge-
niaes eleitos da Arte. 

Eil-os: 

Era noite. A lua era coberta 
por uma neblina espessa 
Estava frio, prestes i vir chuva 
e só um vulto caminhava na rua. 

Essa rua ora o Crtmpo da Feira 
O vulto approxintou-se duma casa e Laica 
priincira, segunda e torcoira-
Ninguem lho respondeu. 

Estava prestes a abaudonar o seu posto 
L<luaudo Burgo à ,j•tnella nirl rosto 
E pm•guntava do andar: quem é? 
liesporadeu. papagaio! da cã o pé... 

s 

Talnbcna abaixo inserim,)s uma bela prosa 
dum nosso amigo velho, escripta ao gosto de 
seeulo NIV. 
Nós—dizemol-o cont intrira sinceridade—ii:io 

sabemos o qui: mais ae deve admirar n'ess0ts 
formosos trechos, se x belleza e eleganeia do es-
tylo, que ultrap;tssrt tudo qm! de +país hcllo se 
póde ivaa•inar, se a ah11+uixnrút de ideias e pen-
s unr,utos cora qne o seu anetor eitrírlueeex o mº-
recimento da saa aprocinvet producção. 

17tn bravo ao nosso amigo, que ainda hoje, 
náo nbstauto o pezo dos alunos com que a Na-
taroza o vem sobree.arragando, seria capaz de 
oscrever tun.i obra como esta, ehcia de senti. 
meilto artistico o fitterario. 
Segue a produoÇão do nosso antigo: 

«Era noite, o sol raiava por entre as claras 
trevas do escuro dia: as estrelas despren.liam-
se do Firmamento e susprezas por arames•in. 
visiveis aos raios do Sol, hiam escurecer as tur-

o 
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hidas athmospheras doe pavilhões terraquios 
pela influencia das clinicas do sol, que de com-
binação com os fogos aquaticos da matei-ia ele-
trica aglomerada no mar gelado da America 
setemptrtnnal, produziu um metheoro escuro á 
prova de bomba, 
As anethamorphezes cambiantes do magne-

tismo social tem produzido no globo uma al-
teração solfurina tal, que as batatas do actual 
sementeira tem um aspecto altamente corus-
cante. 
O obscurantismo eperbolico das sciencias 

naturses está tão descurado que os professo-
res authomatos das regiões hyperbolicas estão 
a portos de dezamparar as respectivas bachi-
ras authographos preliminares. 

Conjuntivamente auctorizarlo pela Junta de 
saude do reino, posso asseverar que as éphe-
merides artificiaes da glandula pincal estão 
obsecadas confluente mente,e os emispherios ar-
ticulares do corpo humano, obscurecendo es-
pantozamente com os calcinantes zimhorios 
terrarlueos das bibliothecas photographicas, 
acham-se a tal ponto obstruidos de materias 
caliginozas, que o dezabamento ultramarino é 
inevitavel. 
A cêrca da Politica externa direi; que os 

Paizes alcoolicos da Allemanha acham-se na 
prezente estaç:ao tão subordinados ás ideias li-
beraes do Reino, que está planizando as petri-
ficações das luctas do medyterraneo,que conse-
guem reduzir quazi todos os Princepes do 
oriente ao gremio adulador das invectivas 
austriacas do Globo abstracto do mar roxo, e 
convergindo em christalinas agÔas as forças 
çaudinas para o céntro do Equador obstruiram 
o canal das Ant.ilhàs penitasulares, apresentan-
do uma fortissima Esquadra nos Alpes; de que 
resultará a inevitavel queda do } mperio hy-
perbolico do Reino vizinho;attenJendo ás ideias 
antisposmodicas do actual reinante. 
Por hoje nada, mais. 
BarcellOs, 23 de julho de 6866. 

Trun2pho é Copas 

Por aqui•e por alli 
—Fulano, anda d'nhi jantar comigo, porque 
o que che-a pr'n dmis chega pr'a um... 
—(`emulo: ser convidado para beber uma 

garrafa de vinho e agasalhar debaixo do casaco 
duas. 
—Antonio Ribeiro Silva, Ae Praga, ferreiro, 

assignou expontaneamente a ,Lagrima», por. 
que nem sempre o ferreiro clt aos foles, lê, 
t:rmhem, aomo qunlqucr outro mortal. Apre-
sentou-se lhe o recibo, não pagou. o malan-
dro não é bera da cida.'e, mora abaixo de Bra-
ga, pr'a onde, naturalmente, o destino o em-
purrou. 

 -f— 1 

A' Ex.-' Camara: 
Pedimos que sejam dadas providencias no 

sentido de ser caiado o interior repellente d'u-
ma das barracas (ou que melhor nome tenham) 
da Praca,em que habita uma regateira. 
A Ex,anz Vereação, que, quanto a melhora-

mentos, quer no edtf,cio dos Paços do Conce-
lho, quer na questão d'aguas e outros,tem-se 
desempenhado patrioticamente do seu mandato, 
ha de attender ao nosso appello; porque a litn• 
peza Deus a amou. 

Secção dedicada aos barbeiros 
Lê-se na « Voz Publica> de sexta £eira, devi-

do á penna do notavel critico sr. Silva Pinto, 
o seguinte suelto: 
—Devem-se .obrigar os barbeiros a desinfe-

ctar as navalhas, por modo que um freguez 
limpo não esteja em perigo de receber syphi-
lis de um sujo e outras molestias de outros: e 
fortes multas sobre os barbeiros relaxaLdoa 
que deitam salão de luxo, sem desinfecçáo,— 
como aquelles janotas que não lavam os pés e 
lançam agua de colonia nas meias fedorentas.» 

e-
EXPEDIENTE 

Não podemos hoje publicar a gravura do cos-
tume por nos ter chegado tarde ás mãos, do 
que pedimos desculpa aos nossos estimados 
assignantes. 

 r  
Com uma cosa regular foi hontem á scena tio 

nosso ttaeart-o o espectaculo annunciado em be-
neficio do actor Santos, cego, pela companhia 
infantil, do Porto. 
A orrhestra deixou, em parte, a desoj.n•, por 

não tor havido ensaio do tortos os ,.os rio espe-
etaculo e, anais, por ter faltado o maestro, an-
nuueindo, que dfàviaa conhecer a muziea o as vo-
z es das crianças, 

Porque, com os rapazes nem o Diabo quiz 
nada! 

Detnsais, devo haver prudencia entre musicos, 
actores e parlalieo. 

Um tal sr. « Ariçvilo» vem publicando ha 
tempos no nosso estimado collega a « Folha da 
Manhã», umas parlendas quaesquet, que nos 
dizem ser a historia da triste • rrla do caixeiro 
(peior ainda é a do marujo). 

Ora com franqueza, de todo aquelle atnon-
tupdo de palavras retumbantes ainda só per-
cebemos umas referencias banaes á Primavera 
—que, como sabem, é o ponto de partida da 
historia do caixeiro. 

Parece-nos que o seu auctor quer dizer algu-
ma coisa mas não sabe hem o quê. 

Explique-se, homem; diga das suas. 
No entanto, avante! Assim u é que se principia'. 

à.   
N 


